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Você sabe quem foi Marlene Goulart?
Marlene Goulart: ‘O brinquedo é o alimento da alma da criança’

Rua Santa Rita, 176, centro de 
Araxá. Este é o endereço da 
fantasia, da solidariedade e 
da magia que embala, aque-
ce e transforma a vida de mi-
lhares de crianças carentes de 
Araxá, Minas Gerais, do Brasil 
e até de outros países na épo-
ca encantada do Natal. A casa 
é simples, pequena, mas é de 
um tamanho infinito e imensu-
rável quando o assunto é soli-
dariedade, bondade e amor a 
crianças menos favorecidas. A 
modesta moradia também é a 
casa de dona Marlene Goulart 
e sua família. Um lugar ilumina-
do e especial que, há 18 anos, 
foi invadido por brinquedos e 
muita luz. Essa história cheia 
de amor, caridade e doação que 
tomou conta de todos os cômo-
dos da casa no ano de 1998 se 
transformou no ‘Hospital dos 
Brinquedos de Araxá’. E foi na 
cozinha, em meio a carrinhos, 
bonecas, ursinhos e jogos que 
a costureira dona Marlene Gou-
lart, de 70 anos, recebeu a re-
portagem da REVISTA ARAXÁ 
para contar um pouco desse 
projeto social e voluntário que 
virou uma ONG que hoje bene-
ficia milhares de crianças, com 
idades entre 2 e 15 anos, do 
Brasil e de outros países. Sem-
pre serena e muito gentil, dona 
Marlene contou: “Tudo come-
çou quando eu frequentava as 
casas de sopa de Araxá como 
voluntária e senti que a princi-
pal carência das crianças não 
era apenas a comida (a sopa). 
A gente observou que, além da 
falta de alimentação, de roupa, 
sapato, faltava alegria de ver-
dade no coração infantil. E a 
ideia dos brinquedos surgiu na 
minha cabeça de forma inten-
sa, pois, além de comida, rou-
pa, faltava alegria e diversão na 
vida deles. E aqueles baixinhos 
na fila da sopa não tinham isso, 
não tinham felicidade nem sor-
riso no rosto. E acho que acer-
tei em cheio nesse projeto, pois 
nesse tempo todo, notei e cons-
tatei que o brinquedo é o verda-
deiro e mais rico alimento para 
a alma de uma criança; é muito 
necessário, toda menina e me-
nino tem o sagrado  direito de 
brincar e do brinquedo, o mais 
simples e singelo que seja.” 
Dona Marlene também reve-
lou: “No primeiro ano, a gente 
começou com 400 brinquedos. 
Eu ganhei alguns de amigos e 
parentes, mas comprei a maio-
ria. Também comecei a receber 
brinquedos quebrados e estra-
gados que tratei de reformar, e 
foi daí que nasceu o nome do 
projeto de ‘Hospital dos Brin-
quedos’. Eu me lembro até hoje 
que, no ano de 1998, o primeiro 
lote de 400 brinquedos foi dis-
tribuído para crianças carentes 
da Casa Transitória, Casa Vovô 
Antonino e na Casa Francisco 
Caixeta. A partir daí, a ‘coisa’ 
cresceu muito. Graças a Deus, 
conseguimos muitas doações, 
outras pessoas abraçaram a 
nossa causa em todo o Brasil 
e até no estrangeiro.” Ela diz 
que o projeto do “Hospital dos 
Brinquedos” ganhou dimen-
sões e reconhecimento até dos 
gringos, a partir de uma repor-
tagem feita para o Programa 
Mais Você, da apresentadora 
Ana Maria Braga. “A pauta da 
matéria em rede nacional e a 
ideia de a gente se vestir de 
‘mamãe-noel’, toda  de branco, 
no dia da entrega dos presentes 
[brinquedos] foram do jornalis-
ta araxaense Armindo Maia, 

da Rede Integração, afiliada da 
Rede Globo. Foi um sucesso to-
tal! A reportagem em rede na-
cional e na Globo Internacional 
promoveu nosso projeto pelo 
Brasil e mundo afora e chamou 
a atenção de empresas, pes-
soas e até de instituições e fá-
bricas e brinquedos, que doam 
brinquedos até hoje. Nós já re-
cebemos caixas de brinquedos 
doados do Japão, Estados Uni-
dos, Argentina e outras nações 
do mundo”. A ‘mamãe-noel’ 
afirma que a distribuição dos 
brinquedos acontece somente 
na época do Natal, pois se trata 
de uma data especial e simbo-
lizada pelo nascimento de Je-
sus, mas o trabalho dura o ano 
inteiro. Segundo a costureira, 
os brinquedos estragados que 
recebe em doação são refor-
mados por ela, o marido Marco 
Antônio, os filhos Marco Antô-
nio Júnior, Claudio Goulart e 
Omara, além de algumas ami-
gas que são voluntárias. Hoje, 
segundo dona Marlene, o filho 
Marco Antônio é o presidente 
da ONG. Ela diz também que 
“a gente recebe mais doações 

de brinquedos de meninas; são 
bonecas, ursinhos, kits de ma-
quiagem e cozinha, entre ou-
tros. Nós também recebemos 
doações de muitos carrinhos,  
bolas de futebol, videogames, 
tudo novinho e até notebook.  
Atualmente nós  estamos dis-
tribuindo os presentes de Natal 
para as crianças lá no galpão da 
Capela da Mártir Filomena, no 
bairro Bela Vista. Neste Natal, 
nós vamos entregar em Araxá, 
no restante do Brasil e em ou-
tros países, em torno de 12 mil 
brinquedos. Em várias entida-
des de nossa cidade, a gen-
te distribui brinquedos, e em 
mais de 40 cidades do Brasil, e 
manda também para 10 aldeias 
em Moçambique, na África, e 
também em aldeias  indíge-
nas na fronteira do Brasil com 
a Colômbia”. Tanta dedicação 
e doação e 18 anos de traba-
lho voluntário renderam alguns 
frutos na missão de dona Mar-
lene. Segundo ela, “nós ganha-
mos um terreno no setor norte 
de Araxá, de um nobre amigo 
da nossa obra, que preferiu fi-
car no anonimato, e também a 

doação de estrutura e material 
para a construção de um gal-
pão de dois andares, onde será 
a sede definitiva do nosso ‘Hos-
pital dos Brinquedos’. Graças 
a Deus e aos nossos amigos e 
parceiros, a sede deverá ficar 
pronta ainda no início de 2017.” 
Dona Marlene também nos re-
latou: “Eu comecei essa obra 
em 1998 e encontrei, no início, 
muita rejeição, até mesmo den-
tro de casa; algumas pessoas 
me chamavam de louca e re-
provavam o projeto, mas eu co-
loquei tudo nas mãos de Jesus 
e disse a Ele: ‘Olha, essa casa, 
a partir de agora, é Sua. Toma 
conta dela, e faremos aqui um 
espaço que o Senhor determi-
nar.’ A  partir daí, enfrentamos 
muitas dificuldades e supera-
mos muitos obstáculos, ven-
cendo todos. Essa missão pas-
sou a ser o principal motivo da 
nossa vida.  Eu não sei viver  
sem esse trabalho. Desde que 
eu comecei com o ‘Hospital dos 
Brinquedos’, abraçando a mis-
são de corpo, alma e coração eu 
não sei o que é doença, tristeza 
ou infelicidade. Eu acho que é 

um compromisso que a gente, 
quando reencarnou, tinha que 
cumprir neste plano”. Finali-
zando, a ‘mamãe-noel’ disse 
que não existe nada mais espe-
cial na vida dela que o dia da 
entrega dos presentes para as 
crianças. “Para mim, é o melhor 
dia da minha vida! A gente ver 
o sorriso espontâneo, verda-
deiro e inocente de uma crian-
ça ao receber  um carrinho ou 
uma boneca, mesmo que seja 
um presente simples, é bom 
demais! Não tem preço! É uma 
graça divina, do tamanho do 
mundo, e com as benções de 
Jesus!”
Nota: Dona Marlene Goulart 
informa que as pessoas, em-
presas, entidades e voluntários 
que queiram conhecer e ajudar 
a ONG podem entrar em conta-

to com ela na Rua Santa Rita, 
176, no centro de Araxá-MG ou 
pelo telefone 34  3661-1777.
Dona Marlene Goulart  faleceu 
no dia 29 de julho de 2021, mas 
deixou um grande legado. O 
Hospital dos Brinquedos con-
tinua em atividade, tocado por 
familiares, amigos e voluntá-
rios.
A reportagem faz parte da Re-
vista Araxá, número 05 de de-
zembro de 2016.   
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  Ajude nos a contar nossas 
histórias. 

Se tiver uma foto, se souber 
de um caso, uma história 
que ache interessante ser 
contada, nos envie ou nos 

chame que iremos até você 
e publicaremos aqui

Reportagem Especial – Armindo Maia


